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N ’ aquel!e teirpo, havenüo Je­

sus descido  da m ontanha (1). 
segu iu -o  grande m ultidão de 
p ovo , e ao m esm o tem po foi 
para elle um leproso  (%), e o 
adorou, d iz e n d o - lh e : Sennor, 
se tu quizeres, pódes curar-me. 
Estendendo Jesus a m io ,  to ­
cou  o e disse -lhe : Eu o  que ­
ro, sê c u r a d o ; e no m esm o 
instante desappareceu-lhe a le­
pra. E n lào  lhe disse Jesus : 
A bstem -te  de fallar d ’ isto a 
alguem, (3) mas vai mostrar- 
te aos sace ídotes  (4-), e oflere- 
ce o  dom prescripto por Moy- 
sés, (5) a fim de que  isto lhes 
sirva de testemunho. (6 )  D e ­
pois  d 'isto , tendo Jesus entra­
do  em C apham aum  (7], apro ­
x im ou -se  d ’elle um centurião 
(8), e fez-lhe esta supplica: Se­
nhor. eu tenho em casa um 
criado doente d 'um a paralysia, 
e so1fre muito. D isse-lhe  Je- 
s jb  : Eu iieí, e o  curarei. Mas 
o  cenluriáo respondeu lhe : S e ­
nhor, eu não sou digno de que 
entres em minha casa ; mas 
diz só uma palavra e o meu 
criado será curado (9); pois eu 
que não que não sou mais que 
um cfiicial su bater no, digo a 
um  dos soldados que tenho ás 
minhas ordens : Vai, e elle vai; 
e a o u t r o : Vem, c elle vera; e 
ao meu criado : Faz isto, e ei- 
e fal-o (10). Jesus, ouvindo 
estas palavras, ficou admirado, 
e disse aos que o seguiarn ; 
Em  verdade vos digo que não 
encontrei tão grande fé em Is­
rael (U ) .  Por isso vos  declaro 
que muitos virão do Oriente e 
Occidente (12), e terão lugar 
no banquete (13) no reino dos 
céos, com  Âbrahão, Isaac e Ja- 
e o b ; mas que os  filbos do  rei­
n o  (13) serão lançados nàs tre­
vas exteriores (14 ); alli have­
rá ch oros  e ranger de dentes. 
E ntão disse Jesus ao centurião: 
Vai, e seja feito conform e cres­
tes. E no m esm o instante o  
criado ficou são.

r e f e e x O e s  P R A T I C A S

O  leproso de que se falia no 
E vangelho póde considerar-se co ­
mo a imagem do peccador, raas 
do peccador tocado de arrependi­
mento e que volta sinceram ente a 
jDeits. Era a lepra uma moléstia 
vergonhosa, mui repugnante, que 
infecuva todo o corpo. Tinham - 
lhe os judeus tal h o rro r,’ que os 
que estavam atacados d ’ella eram 
separados de toda a communica- 
çâo com os seus am igos e paren­
tes. E ’ o pcccado uma moléstia 
que nem é menos vergonhosa,nem  
menos te m iv e l; se n&o infecta o 
corpo infecta a alma ; se o pecca­
d or nao é separado da sociedade 
dos homens, é -o , o que é muito 
mais triste e deplorável, da socie­
dade de Deus, que não vê n’el* 
le senão um sujeito ingrato e re­
belde. F az nos o peccado incorrer 
n© seu odio, e expõe-nos ao pe­
rig o  de perderm os o céo, e de 
■ermos precipitados para sempre 
no abysm o do inferno.—  O  lepro­
so do E vangelho, desejando a r ­
dentemente ser livrad o  da sua en­
ferm idade, se d irige a Jesus :«Se- 
Dãor, lhe diz, se tu quizeres p ó­
des cura»-me.* Que humildade.

que aimplicidad#

n*sta supplica ! Jesus é tocado por 
ella, e apressa-se a recompensar 
tao excellentes disposições ; não diz 
senão uma palavra em favor do 
leproso, mas essa palavra satiafax 
todas as esperanças d 'aquelle des- 
venturado e completa todos os s©us 
desejos : «Eu o quero, sê curado»; 
e logo desapparece a lepra, e elle 
se vê livre da cruel enfermidade 
que o opprim ia.—  P eccadtres, es 
tá na vossa mão o obterdes um 
favor semelhante : como o leprotfo, 
lamentai o vosso estado e dese­
ja i ardentemente sahir d 'e l!e  ; 
como o lepreso, lançai-vos aos 
pés de Jesus, d irigi a este d i­
vino Salvador uma supplica cheia 
de humildade e confiança, e elle 
vos dirá também ; «Eu o quero, sê 
curado*; e a vossa alma será p u ­
rificada, e deixareis de ser aos 
olhos de D eus um objecto de hor- 
ròr e abominação, e de novo vos 
tornareis objecto das complacencias 
de vosso Pai celestial. M as não 
esqueçaes que Jesus ex igiu  ao le 
proso que fosse m ostrar se aos 
sacerdotes : de vós se exige o m es­
mo passo, se quereis ser livrados 
da lepra do peccado : ide mostrar-, 
vos aos sacerdotes e subm etter vos 
ao seu ju izo / sem isto não c o n ­
teis com a vossa cura. «Em vão, 
diz S . João Chrysostom o, diria ura 

p e cc a d o r: Eu sou penitente no 
meu coração ; detesto interiorm en­
te as minhas culpas ; D eus que co ­
nhece e sonda as consciências, vê 
a sinceridade da minha dôr ; m os­
trai vos ao sacerJote.diz Jesus C hris' 
to, e nao conteis cora a vossa re 
conciliação senao quando elle vos 
houver despedido em paz.» —  O 
centurião nos offerece os dous e- 
xem plos dp caridade <Vum bom amo, 

da maneira como se ueve pedir. 
Mão é seu filho que esta doente, 
n^m nenhum des seus parentes ; 
n io  ó mais que um sim ple3 c r ia ­
do. E ste bom amo nem por isso 
senle menos a sua situação , con- 
sidera-o  como parte integrante da 

sua familia e faz, para obter a sua 
cura, tudo quanto de si depende. 
Vai ter com Jesus, e pinta-lhe a 
posição do enfermo : «Soffre niui- 
to». lhe diz. T aes devem  ser os 
sentim entos e o proceder dos amos 
a respeito dos que os ?ervtm . Se 
estes devem a seus amos o b td ien - 
cia, submissão, respeito e fidelida­
de, os amos devem aos seus cria­
dos caridade e ben evo len cia; e, 
se veem  a cahir enfermos, ex ige  
a religião que, ao mesmo tempo 
que se occupem das suas necessi­
dades espirituaes, se enterneçam 
pelos seus males tem poraes, e bus­
quem os Mieios de os alúviar.Am os 
e criados, todos são irmãos em 
Jesus C h ris to ; todoa são filho3 do 
Pai celeste ; todos são chamaaos à 
mesma herança. Se D eus o hou­
vesse querido, o amo occúparia o 
lugar do criado, e o criado o do 
amo.

Se Deus o quizesse, e o quer 
algumas vezes, transformaria toda 
esta ordem , e se veria servir aquel 
le que antes mandava. Ninguém , 
pms, deve gloriar-ae, se se a*.ha 
collocado acima dos o u tro s ; mas 
deve \azer bom uso da vantajosa 
posição era que está, fazendo a 
servir para vantagem  e bem -estar 
d ’aquclles a quem a fortuna não 
favoreceu iguálraente.

Emfim, o centurião no9 ensina, 
com o seu exem ple, de que m o­
do devem os pedir. A  sua suppli­
ca é animada pela fé e caridade í 
não só crê que Jesus póde curar 
o seu criado, mas crê tauobcm que 
Jesus n lo  precisa ir a sua casa 
para operar aquelia cura. Crê que, 
com um só acto da sua vontade, 
sem o tocar, póde restitui-lhe a 
saude e as força6, e a esta fé v i­
va junta profunda humildade. Não 
só não quer que Jesus se incom- 
mode, mas crê-se indigno de o 
receber :«Eu não sou digno, diz, 
de que entres em minha casa, mas 
diz uma só palavra, e o meu cria­
do será curado.» —  Aproveitem os 
as grandes lições que n’e*te E van ­
gelho nos são dadas. Se  a nossa

alma está inficionada da lepra do 
peccado, recorramos ao sacramen­
to da penitencia, vamos mostrar- 
nos ao sacerdote. Nas nossas ou­
tras necessidades, quer temporaes, 
quer espirituaes, dirijamo nos hu­
mildemente a Deus, com a firme 
convicção de que elle nos escutará, 
se lh° rogamos como cumpre.

( 1)  Onde acabava de derigir ao po 
vo aquelle admiravel discurso que se 
costuma chamar O Sermão de Jesus 
Christo na m ontanha, e que è re­
latado nos capítulos v , v i e v i i  de 
S. Matbeus.

(2) A  lepra era uma moíestia hor- 
rivel e contagiosa ; os que estavam 
atacados d ’ella, eram excluídos do 
trato dos homens ; desterravam-n’os 
par* lugares deshabitados, onde fre­
quentemente muitos d ’elles se reu­
niam, e compunham uma especie de 
sociadade.

(3 ) Jesus Christo recommenda ao 
leproso que não fallasse a ninguém 
do milagre que acabava de oporar 
em seu favor, queria ensinar aos 
seus discípulos a fugir da ostenta­
ção das boas obras, c a conservai-as 
tào occultas quanto possível.

(4 ) Quando sarava um leproso, o 
que era raro, ia apresentar-se aos 
sacerdotes que examinavam so era 
verdadeira a cura ; e se o declara­
vam limpo, voltava ú sociedade dos 
homens são, e ao uso das cousas 
sagradas.

(5)  Os leprosos cuia cura havia 
sido reconhecida polos sacerdotes, 
offereciara primeiro dous pardaes, 
oito dias depois oílere-iam dous cor­
deiros e uma ovelha ; e se eram po­
bres, um cordeiro e duas rolas.

(6) A  fim do que vendo-te, o re­
cebendo de ti a offreuda prescripta 
por Moysés, fiquem conveuoidos de 
que todo o poder me foi dado, e 
rao sirvo d ’olie, não para destruir a 
lei, mas para a cumprir.

(7)  Uapharoaum, cidadã da Gali- 
lêa, celebre pola assistência que a l­
li fez quasi continuamente J ô ê is  
Christo, durante os tres annos do 
de «aa pregação.

(8) Oificiai de guerra que tinha 
ás suas ordens cem soldados.

fy) A  Igreja recolheu estas pala­
vras do ceuturiào como a expressão 
da maÍ3 profunda humildade, e aü 
põe na bocca de seus filhos, aut63 
da sagrada communhào.

(10) Com maior razão, Senhor, tu 
que és o EiLho de Deus todo pode­
roso o o supremo Senhor de todas 
as C0U3AS, serás obedecido, quando 
mandares que seja restituida a sau­
de a um doente a quem queres cu ­
rar.

(11) Isto é, entre o povo judeu ; 
cumpre exceptuar a Santíssima Vir- 
gom, os Apostolos, etc.; Jesus Chria- 
to falia aqui em geral, e esta ex- 
cepçào não impede que a fé do cen- 
turiao tivesse com que confundir a 
incredulidade da nação judaica.

(12) Isto é, de todas as partes da 
terra. Estas palavras e as seguintes 
indicam a vocação dos gentios, os 
quaes, pela sua docilirade em rece­
ber o Evangelho, mereceram ser su­
bstituídos à raça dos judeus, e suc- 
ceder a todos os ueus direitos. E s­
tarão assentados no banquete com 
âbrahão, Isaac e Jacob, quer di­
zer que as promessas feitas aos an­
tigos patriarchas d ’uma terra de de­
licias e felicidade eterna, se cumpri­
rão nas suas pessoas.

( 13) A  felicidade dos santos, no 
reino dos céos, é muitas vezes 
representada no Evangelho sob o 
syuiDolo d ’um banquete.

(14) Cs judeus, a quem pertencia 
o céo pelo seu nascimento dos pa­
triarchas, pela sua vocação, etc., e 
que, em virtude das promessas, ti­
nham ao reino dos céos o mesmo 
direito que teem os filhos de estar 
assentados á mesa de seu pai.

(13) Como os banquetes ae faziam 
ordinariamente de noite, e a sala 
era alumiada por lampadas, aquelle 
que era expulso d ’ella achava-s© nas 
trevas. A s trevas exteriores são a 
imagem do inferno, do mesmo modo 
que o banquete é a imagem do céo. 
Üs judeus, era castigo da sua iucre- 
dulidede, serão desterradas do céo 
•  preoipitados no laferno, para alli 
serem eternameuto presa da ra;\* o 
desespero.

Pouco depois, despojado da pur- 
pura, m orria, sem prestigio, e a 
Igreja ascendia ao throno do§ Ce- 
zares, com o im perador Constan- 
tino, o M agno.

Está proxim o o derradeiro dia d a 
Igreja, vociferava Juliano, o A pós­
tata.

Pouco depois, m orria biasphe- 
mando e, pela ultima vez atte9tan- 
do o poder de Jesu3 C hristo, dei­
xando a Igreja na exhuberancia da 
vida.

Está p roxim o o derradeiro dia da 
Igreja , garantia V oltaire nura sor­
riso sarcastico.

Pouco depois, na mais horrorosa 
das mortes, desapparecia deixando 
a Ig feja  na exhuberancia da vida.

Está proxim o o derradeiro dia 
da Ig reja , attestavam  ©s R o b cs- 
pierre, o# M arat, os D anton da 
sangrenta revolução franceza de 
179 2 , ma.idando^os padres à g u i­
lhotina.

Pouco depois, morriam  também 
deixando a Igreja na exhuberancia 
da vida.

Está proxim o 0 derradeiro dia da 
Ig reja , clamava Zola, em seus es- 
criptos e em seus discursos.

Pouco depois, m orria de m orte 
vergonhosa, deixando a Igreja na 
exhuberancia da vida.

Está p roxim o 0 der r id e  ir a dia 
da Ig reja . gritam  09 im pios da 
actualidade. j é  viveu bastante, pre­
paremos lhe a cova e sepultem  1 a.

Pouco depois, elfes é que se se­
pultarão, deixando com o todos cs 
inim igos de Jesus C hristo que pe­
receram , a Igreja na exhuberancia 
da vida. •

Cousas de Portu gal
Um telegramma de Lisboa, 

j 1 11 vi; do ao Times pelo seu cor* 
! re^pondetite, d iz  que as v io -  
J :9 c U r-i rjeífidas* que 0 governo 
) portuguez tom ou contra os 

b ispos cansaram  péssima im - 
presàão em todo 0 paiz.

Muitaá pessoas, de todas as 
claeses sociaes, têm escripto ao 
sr. patriarcha de Lisboa, pro ­
testando a sua sympathía e so- 
lidaridcde.

Ha serios receios de que a 
expulsão do governador do 
B ispado do Porto  provoque 
desordens no norte de P o r tu ­
gal- ____________

A questão dos soccorros  es ­
pirituaes aos iramigrante9 italia­
nos no Brazil continua a pre- 
occupar vivamente as rodas 
ecciesiasticas. Procura-se dar 
a esta obra a melhor organisa- 
ção  possível, especialmente em 
São Paulo e no Rio. A o  rae»mo 
tem po chama-se a attenção dos  
que querem emigrar, para os 
recursos  espirituaes e corp o -  
raes que terfio no Brazil. Assim 
a Egreja faz melhor e mai9 ef- 
ficaz propaganda ein nosso fa­
vor que muita9 coram issões  e 
em baixadas de ouro.

Uma prophsciâ qaa nunca se realiaará
Está proximo 0 derradeiro dia 

da Igreja , dizia Deoclcciano que 
fizera correr, cm abunJancia, rios 
de sangue christao

P rem io á virtude
A Academ ia Franceza ce le ­

brou com  a solem nidade usual 
a sessão dos  prêmios á virtu­
de.

O relator, Lavedan, recor­
dando os  serviços presta­
d o s  pelas Irm ãs e enfer­
meiras Mauriae, fundadas pelo 
padre Serres, recorda cora m o­
vido os sobrehum anos sacrifi- 
cios dessas donzellas a passa­
rem noites e noites á ca ­
beceira dos  pobresiuhos, a -  
bandonados  ás vezes até pela 
familia..., por am or de Deus, 
sem receberem paga nenhuma 
senão a ingratidão nc&te inundo 
ma$ porque sacrificam se por 
Deiio.Letubra o orador que uma 
occas ião , 'n u m a  aldeia de A u- 
vergne, uma dessas Irtnãs teve 
de alugar um carro e uma vac- 
ca para conduzir para o  cem i­
tério um varioloso. Quando 
atiavessava o carro pelas ruas, 
sob a direcção da Irmã, unica 
quo seguia 0 caclaver, sobre  q

qual esvoaçava um turbilhão 
de moscas, as portas das casas 
69 fechavam.

MrtS nós, diz o  orador, não 
fecham os as da n o s s a s  memórias 
ao fúnebre cortejo, e a Acaée- 
mia, com um respeito que se 
acom panha de confusão, c o n ­
cedeu as Pequeninas Irmãs dos 
enferm os de Mauriae o grande
premio de 6.000  francos.

*

Na mesma occasião é conce  
d ido o  premio de 5.000 francos 
ao orphanotrio  fundado em 
Nazareth pelo padre Prun. L a ­
vedan, diz então que não é só 
a philantrophia chriçtã que 
reclama o premio em favor do 
sacerdote francez, mas tambera 
o patriotismo, visto com o  á 
offerta de gramles soramas que 
hes fizeram para desfraldar 
sobre  0 e i i f ic io  a bandeira al- 
lemã o padre respondeu : antes 
pobre, mas tendo 0 pavilhão 
francez no ponto mais elevado 
da casa, bem perto do céo, do 
que rico  sob a bandeira alle- 
inã...

Os casos clericaes
Calumniar 0 c le ro e  a Egreja 

é o  pão quotid iano da imprensa 
anticlerical e neutra. Não p a s ­
sa dia sem que nesta imprensa 
se encontre ura outro  caso 
anticlerical e picante que pos9a 
servir de estim ulante para os 
estragados nervos dus ignoran­
tes leitofes. Tanto  são veida- 
des estes «casos* que a A gen ­
cia Central das Inform ações de 
1 de Setem bro de 19iO até l 
de S e tem b ro  de 1311-- tra io j  
817 casos aclic ler ic?es  publi­
cados  dos  quaes, após as raaia 
severas e seguras inform ações 
382 casos eram d irecU m eu lo  
inventados ; 340 desuaturados 
e exagerados e som ente 90 (dos  
817 casos) basearam sobre fa­
ctos  realmente ocoorridos...

—  Em protesto «as effensas 
soffridas pelo Santo Padre soh 
o  pretexto das festas da uni­
dade italiana rea lisar-se-hão 
este anno numerosas e grandes 
peregrinações a Rom a.

A m e rica  do Norte
Existe na America do Norte 

a «Sociedade de Propaganda 
da Egreja Catholica». No anno 
passado esla  sociedade auxiliou 
as Egrejas e parochias pobres 
eom  tresento3 mil dollars e d is* 
tribuiu paramentos e utensilios 
de egreja no valor de ses­
senta e Lres mil dollars. T a m ­
bém está construindo um s e ­
gundo carro capella, um carro 
ferro-viario com com pleta  ins- 
tação de uma capella e que é 
levado aos logares onde não 
tem igreja.

-------  ■!»»«•» mammm------------

Sacrilégio e castigo
Aos 16 de Janeiro de 1864. 

na aldêa de Pia, d iocese d t  
Perpignam (França), assim re- 
refe «A Semana Gatholica* de 
T olosa , o ito  rapazes, na eda- 
de de 2 0  a 24 annos, dirigi- 
giram-se a um restaurante,en­
contrando os  salões repletos. 
Mas, com o  fossem liihcs de fa­
mílias conhecidas, a d ona  da 
casa conv idou-os  a subir ao 
primeiro andar,onde havia uma 
sala grande em ger.d não iran- 
queada ao publico.

Os jo v e n s  sentaram-se á me­
sa, alegres e pândegos, diver­
tindo se a valer. P assados a l­
guns miuutos, um delles le ­
vantou se p a r a  apreciar 09 
quadros 0 paizagens d istribuí­
dos, em perfeita symetria, p e ­
las paredes. Encontrou  lam ­
bem um lindo crucifixo, lirou o 
do lugar e levou -o  á mesa.

—- Está.]direito ! exclamou una 
dos  com panheiros, não  3cja- 

» n u s  egoístas, dam os ao à e -



uhor crucificado também a sua 
raçSLo— e mergulhou a cabeça 
da Imagem dentro dum copo 
com  vinho,applaudido por quan 
tos estavam presentes Ó Cru­
cifixo toruou-se então ob jecto  
de ludibrio geral. Bateram-lhe 
no ro9to e examinaram-no em 
todaR as partes com  curiosida­
de frívola e burladora.

— Esperem ! disse um apon ­
tando a chaga do lado, que é 
isso 1 Será signal de trabalho 
esforçado, bein ?

— V am os ver o que tem den­
tro do peito, observou outro 
e, abrindo com  o  canivete o 
peito do corpo, arremedou uma 
autópsia  medica. E todo9 bra­
daram á porpbia entre garga­
lhadas :

— E' tisico ! é tisico !
— E nátt) se queixa ! accres- 

centou  o  primeiro : soffre ca­
lado !

E ’ preciso amputar-lhe a per­
na para ver si ainda ha san­
gue nas veias, bradou um ter­
ceiro e quebrou  a perna di­
reita do  Crucifixo.

Em seguida, despedaçaram a 
Imagem toda que era de gesso, 
restando apenas a cruz de ma­
deira.

Chegou a hora de pagar o 
que tinham consum ido. C h a ­
maram a dona da casa. Ao ver 
os  restos da Imagem, e&la, in­
dignada do terrivel sacrilégio, 
exclamou : — Miseráveis ! que 
fizeram ? quem quebrou o Cru­
cifixo t

Nós todos fizemos operação 
nelle.

—  Miseráveis ! repetiu a se ­
nhora, L)eu9 ha de castigal os! 
— E o  castigo não tardou.

Jose’ Tirac, que mettera a 
Imagem dentro do vinho, m or­
reu afogado, num passeio, dez 
dias depois do crime.
Oyro Matei e Francisco Carrère, 
que mofaram do ro9to de Chris- 
to, falleceram am bos victimas 
de variola, sem receber os  úl­
timos sacrámentós, aquelle aos 
7 de Junho de 1865 e este aos 
2 de Junho de 1871, reconhe­
cendo  o castigo de Deus:

Mújuel B aixas  e Jose MaUet-  
M au88(tng morreram tisicos, um 
aos  15 de Agosto de 1872 e oir 

_trg ans 28 de_Setembro de 1877, 
sem que se pudesse prever, na­
turalmente falando,um fim tão 
prematuro. Não tiveram a feli­
cidade de serem con fortados  
pelos sántos sacramentos.

Jose Mare, homem robusto 
e beilo que dissera que o  Chris- 
to não falava, perdeu a voz e 
acabou seus dias m iseravelmen­
te nas ruas de Pia, tambem sem 
extrema uncção, a 9 de Dezem­
bro de 1881.
1$Thiago M arc, que abrira o 
peito da Imagem morreu de 
tisica galopante, durante uma 
Missão pregada em Pia por um 
religioso capuchinho, sem ter 
tempo de receber os sacramen* 
tos.

O ultimo, Thiago Aym ard  que 
am putou a perna direita do 
Crucificado, sentiu, um dia, ao 
levantar-se, uma dôr aguda no 
peito que rapidamente com m tr 
n icou  se ao pé direito. 0  me­
d ico  constatou interrupção da 
circulação do sangue. A perna 
toda ennegreceu até o joe lho , 
apparecendo os signaes de gan­
grena. 0  enfermo teve de sub- 
metter;se a dolorosa operação, 
sendo-lhe am putada a parna. 
Reparou-9e então que estava 
sem sangue nenhum eexhalava  
um máo cheiro insupportavel.

Quem é que não xê alii o 
d edo  de Deus V.

A gora o bojo do «Panther» de • 
ve vir carregado de imposições 
tremendas do governo allem ão a 
Portugal sôbre a sua situação, ta l­
vez alguma exigencia terrivel a res­
peito das colonias portuguezas de 
Angola na África Occidental, Já o 
pulo ferino desta «Panthera» se 
fazii temêr pelo articulista, eviden­
temente português, que terminava 
o artigo sôbre A gadir, em M ar­
rocos, publicado no «Estado de S. 
Paulo» por estas receiosas pala­
vras «Panthera* se chamava o na­
vio em qu'? o pavilhão do K ?iser 
tremulou na velha angra de Santa 
Cruz. Concluo por fazêr votos pa­
ra que essa panthera, depois de 
pousar sôbre as ruinas das nossas 
glorias, não arme dahi um repen­
tino sako sôbre o resto ainda flo ­
rescente de nosso patrim onio u l­
tram arino*.

A  fera, tendo arm ado ja ’ o pu ­
lo, caiu sôbre Lisbôa : querem os 
agora ver qual sera’ a presa em 
que dia  vai cravar as garras, e o 
enleio em que se vai encontrar o 
governo repubíicano de P ortugal.

Osiiiiiiiigos dri religião
N Ã O  P R E V A L E C E R Ã O

A L L L M A M I A  E P O R T U G A L

Tem os o cruzador «Panther» 
nas limpidas aguas do Tejo. Lon­
g e  vã o agoiro, mas a presença 
desta embarcação fatídica em Lis 
bèa quer d izêr alguma coisa. Os 
lisboetas a dizerem  que tudo em 
Portugal està muito bonito, e as 
nações europeias a teimarem em 
affirmar que a coisa esta’ muitis» 
aiiTiO feia. A ó s lisboetas agrada- 
lhes o verde da alface sôbre o ver­
melho carregado do vinagre, ape 
7.ar de jà  o «Caldas Aulete* têr 
em ittido no Contemporâneo a opi 
nião de que o verde não assenta 
tem  sôbre o vermelho.

O  governo, ou desgoverno ac- 
tual, a querer impôr ou persuadir, 
ao paiz o seu modo de pensar, o 
© resto do paiz, com excepção de 
L isbôa, a chamar, com S a ’ de Mi­
randa, «rque o entendimento, que 
t  nosso, nãc no lo querem deixar».

Não se pode negar ser aciual- 
mente grande a lueta dos homens 
contra a E greja a R eligião de Jesus 
Christo, Sem pre ella se deu, maior 
ou menor, e hade dar-se atéao fim 
do mundo. Assim  nol-a prophetisou 
Jesus Christo e a vemos conside­
rando a natureza humana, propen­
sa a abusar da sua liberdade para 
o mal.

O s aspectos desta lueta ou meios 
de a realizar é que variam , mas o 
facto em si da se e hade se dar 
atravez dos tempos e succesaos hu­
manos!

O  que é oara lastimar é que muita 
gente de pouco alcance ou de muita 
ignorancia ju lgue que hoje os ca- 
tholicos ou, como dizem, os clericaes 
e reaccionarios estão em peor con­
dição que os seus adversários, os 
anty clericaes e livres-pensador:s.

Enganam-se redondamente essas 
creaturas crédulas, que sem critério 
nem reflexão acreditam no que lhes 
mettein na cãbeça os taes incrédu­
los, que se dizem racionalisias, sem
'ierç-fls -T-azâo-ou 'Hão- usarem  d e lfe r

Num estudo, que agora enceta­
mos, veremos como os taes racio- 
nalistas ou livres-pensadores estão 
longe da verdade e da razão, nem 
usam da intelligenc:a,que D eus lhes 
deu como deveriam ; e como nesta 
guerra á E greja  s^o m ovidos apenas 
por instinctos ruins de um coração 
prevertido, que não sabem ou não 
querem dominar e sujeitar á con­
sciência recta. Acham  se, por outras 
palavras, em condições de grande 
inferioridade e aviltamento na lueta 
desleal e deshonrosa contra os taes 
clericaes que por si têem a verdade 
e sagrados ensinamentos de Jesus 
Christo.

Tractando-se de idéas e principios 
não é, digamoPo desde já, falseando 
a historia que se trava a luta : 
não é adduzindo hypotheses,phanta- 
sias, affirmações vans de uma pseudo 
sciencia como pontos averiguados 
e rigorosam ente scientificos, que se 
ataca a sciencia religiosa, baseada 
em fundamentos inconcussos ; não 
é passando do campo dos principios 
sereno e sobranceiro para as ques­
tões pessoaes, que se esclarecem as 
intelligencia6 ; não é com palavrões 
vagos, com linguagem  escura, e 
ignorancia das mais elementares 
regras da logica, que se gu ia  a 
gente de ju izo  ; c não é, muito menos 
ainda, com insultos, insinuações 
pérfidas, exilios e perseguições con­
tra os que professam o credo ca* 
tholico, que se dá o combate. A 
deslealdade é manifestamente grande 
e indigna de homens, que se dizem 
scientistas, intellectuaes, e querem 
passar por mentores da opinião pu­
blica.

E  bem dignos são de com paixão 
e riso, quando ao fallarem com ares 
de triumpho, dizem que a R eligião 
es‘ á morta ou \ae morrer e que a 
Sciencia lhe veio destruir as bases 
e rH eg ala  para o museu das ve- 
lharias.

Ignoram ou fingem ig n era ra  sua 
vitalidade e desenvolvim ento, sem ­
pre crescente, no mundo. Não vêm 
ou não querem ver a ferça dos 
principios e bases sólidas, em que 
está fundada a Egreja de Jesus 
Christo.

Emquanto houver homens no 
mundo ccm  uma intelligencia para 
alcançar a verdade e um coração 
para a amar e amar o Sum m o Bem, 
terá a R eligião catholica apostolos 
e luetadores prom ptos a luetar por

ella ainda á custa do proprio sangue.
O  mais que acontecerá é apar­

tarem-se da E greja certos e d eter­
minados povos e cairem  na barba" 
rie e embrutecim ento religioso, d e­
pois de se tornarem indignos dos 
benefícios que receberam com a 
civilização c h ris iâ ; mas essa perda 
para E greja será compensada com 
os progressos dessa civilização nou­
tras partes do mundo, como está 
acontecendo já  no Brazil.

M .

A  F E D F R A Ç A O

OUE É 0
P i t G T E S T I S M O  ?

Bem provado està pela experien- 
cia de longos annos, que nesta 
abençoada terra de Y tú  não pega 
mesmo a maldicta e venenosa herva 
do protestantism o; mas como o 
demonio da heresia con tiiúa  a armar 
cih d as nesta cidade, a ver se caça 
ao menos alguns imprudentes © 
ignorantes que se deixem  fascinar 
pelo canto da sereia do protestan­
tismo, como Adão e E va se deixaram 
illudir pelo demonio em figura de 
serpente, preciso é que vamos sem­
pre abrindo os olhos do povo con­
tra a perfidia dessa religião falsa, 
tanto mais perigosa cjuanto oiaior 
% a sua hypocrisia.

E  que refinadissima hypocrisia a 
do protestantismo, que empunhan­
do uma biblia desfalcada de muitos 
dos sagrados livros, diz ao povo 
sem instrucção religiosa : «Eis aqui 
a verdadeira Biblia, esse codigo 
sagrado que é o caminho do ceu ; 
segui a palavra de Deus ahi escri- 
pta, e sereis salvos !»

Não, senhores da religião falsa, 
essa biblia que apresentais ao pove, 
não é a Biblia verdadeira, porque 
não contém todos os livros do A ntigo 
e do N ovo Testam ento, e mesmo 
os que conserva da verdadeira 
Biblia estão mais ou menos altera­
dos, de modo que a vossa biblia 
não é a collecção dos livros escri- 
ptos por M oysés, pelos prophetas, 
pelos apostolos e por outros d is­
cípulos de Jesus. A  vossa biblia 
não passa de uma collecção incom ­
pleta e truncada dos livros contidos 
na Biblia verdadeira.

Além disso, a vossa biblia com" 
mentada pelos vossos theologos á 
luz do livre exame, tem dado e 
continua a dar margem aos maiores 
disparates, como verem os quando 
tratarmos do dito livre exame, prin­
cipio fundamental do protestantism o 
e feeundissima sementeira das mais 
desconchavadas doutrinas seguidas 
pelas m il e uma seitas protestantes, 
que se debatem nesse cahos, 
vulgarm ente conhecido por mixórdia 
p otestante*

E  para que não se pense que es­
tamos a discutir aereamente sem 
provar o que affirmamos, basta-nos 
para prova da falsidade da biblia 
protestante o facto dessa biblia não 
conter o livro dos Reis, o de Judith 
e os dois livros Jos M achabeus, 
livros esses que Luthero e os seus 
succesiores na deschristianisação 
dos povos pela biblia falsificada, 
arrancaram da verdadeira Biblia 
por serem contrários ás doutrinas 
deleterias do protestantismo.

Z. F e r i n o

N ova Decepção
Ha poucos dias, conta a «Croix» 

(citada pela Patria Brasileira) de 9 
d* dezembro, não longe de Schluch- 
tern, nas escavações de Tenfelshohle 
(buraco do diabo) apnareceu um cra- 
neo de estruetura particular* Os sá­
bios viram logo coisa de valor. 0  
«Anthopologo» de Breslau, em longo 
artigo aunuuciou logo um authropoide 
terciário não visto ainda na Europa!

Avalie-se a satisfação dos sabios 
materialistas ! Felicitaram-se pela 
descoberta afiual de um intermediá­
rio entre o homem e o macaco.

0  famigerado Haeckel pediu logo 
uma photographia, e a3sira determi­
nou o achado :

« E 'u m  craneo de anturopoide fós­
sil e. portanto, de extraordinário 
valor.»

Ora pois, veiu-se descobrir que 
era o craneo de um chim panzé da 
África que nào resistira ao clima da 
Europa. Estudantes gaiatos tinham 
preparado o craneo de modo a pare­
cer antiquissimo.

E  foi-se mais uma vez a descober­
ta do nosso antepassado antropopi- 
thecus !

UM POUCO l)E TUDO
Os negocios políticos da Bahia são 

de muita gravidade, ameaçando trans­
formar-se «m medonha guerra civil, 
tendo já havido bombardeio do pa- 
laciò dc governo pelo forte de S. 
Marcello, « sauguinolentos tiroteios

entre as forças do exercito e da po­
licia, tiroteios esses de que tem re­
sultado muito sangue, ferimentos 
graves e até mortes d3 lado a lado !

E  o peor ó que, segundo parece, 
esses lamentáveis distúrbios ameaçara 
espalhar-se por outros Estados da 
Üniáo, o que seria uma horrorosa 
calamidade para todo o Brasil.

Que Deus nos livre de semelhante 
desgraça.

*
' A  gente da mixorJia d© s-ez em quan­
do e nas heras mortas da noite anda 
esparramando pela cidade uns pape­
linhos que servem como de aununcio 
das drogas invangtlicas e de convite 
aos incaucos para asaistirem ás fuja-, 
cç&es antibiblicas d« religiãosinha de 
mestre Luthero. )

Ninguém se deixe illudir pelo canto 
da sereia da biblia falsa, e... fogo 
nos papeisinhos !

*
Entre dois amigos:

—  Pcrque será que as moças ago­
ra andam com umas saiasinhas que, 
além de curtas, são tào estreitas e 
agarradas, que não as deixam cami­
nhar desembaraçadamente ?

—  Ora essa ; ó só por faceirice !
—  Nào senhor ; é por faceirice e 

tambem por economia porque, olhe 
a sainha daquella que vem lá; 
aquillo nào tem. nem metro e 
meio de fazenda. Aposto que o 
côrte inteiro nào ficou em mais de 
mil e duzentos réis !

Homem, e é verdade ! Você des­
cobriu a p ólvora ;  é isso mesmo.

*
Que foi feito da Belén ?
Onde está ? Que fim levou.?
Será viva ? Estará morta ?
Algum  corvo a carregou ?

J . L.

0 Cone»# Slolla
Está de luto e luto pesadissmo 

a parochia de Cabreúva, que aca­
ba de perder o seu zelosissim o v i­
gário, conego João Baptista Pereira 
da Motta.

F o i aquelle distinctissim o sacer­
dote um verdadeiro m odelo de 
parochos, que durante o longo es­
paço de quasi quarenta annos di­
rigiu os destinos religiosos daquel­
la parochia, dando sem pre os mais 
bellos exem plos das mais acriso- 
ladas virtudes ;u t adornam a v i­
da pura, abnegada e em tudo e- 
xem plar de um verdadeiro m inis­
tro de Deus, de um vigário  que 
soube cum prir exactam ente os seus 
múltiplos deveres de mestre e guia 
do rebanho confiado á sua direc­
ção.

Sacerdote desprendido dos in­
teresses materiaes, por trinta e 
oito annos desempenhou a conten 
to de todos o cargo de vigário de 
uma parochia pobre, de exiguos 
rendimentos, apezar d©s offereci - 
mentos qae Dom Lino e outros 
Bispos que o succederam na dio­
cese, hoje archidiocese, de S . Pau­
lo, lhe fizeram por diversas vezes 
de grandes - e rendosas parochias. 
A  esses ofterecimentps com què os 
srs. Bispos queriam galardoar-lhe 
o zelo pela gloria de Deus e sal­
vação das almas, respondia o C o ­
nego Motta que estava prom pto 
a obedecer a vontade da A u to ri­
dade Diocesana, mas que se Sua 
Excellencia Reverendissim a lhe dei­
xava a liberdade de escolha, era 
seu g 09to m orrer pobre na sua 
parochia de Cabreúva, no meio 
dos seus bons parochianos. E  as­
sim alli passou quasi toda a sua 
vida, indo para aquella parochia 
logo depois de ordenado, na flor 
da idade, e dalli se retirando só- 
mente agora, quando 2vançado em 
idade, e atacado de cruel enferm i­
dade, pediu licença e foi a S. P au ­
lo em busca dos recursos da me­
dicina que lhe restituissem a saú 
de, para cóntinuar a cuidar da 
vinha do Senhor na mesma paro 
chia de Cabreúva, onde em cada 
habitante o saudoso V igá rio  tinha 
um am igo dedicado que o idola­
trava. Mas Deus Nosso Senhor, 
querendo recompensar já  a seu ser- 
/o o muito que neste mundo fez e 
padeceu por seu amor, cham ou-o 
do desterro desta vida de illusões 
e soffrimer.tos para a Patria dos 
Escolhidos, onde viverá eternam en­
te na companhia de muitos dos 
ex-parochianos que para lá fotam , 
ajudâdos pelas preces do seu ex 
vigário  e confortados pelos santos 
sacramentos que por ellt lhes fo­
ram ministrados.

A inda que esperado a todo o 
momento o desenlace fatal, é in ex­
primível a immensidade da dor 
que se apoderou de todos os ca- 
breúvanos quando lhes f®i co si-  
municada a desoladora noticia do 
fallecimento do seu bondosíssim o 
vigário.

Pode-se dizer que em toda a- 
quella parochia não houve uma só

pessôa que ao ouvir tão triste no­
va não deixasse cair uma lagrim a 
dos olhos ou escapar um suspiro 
do coração em signal da grande 
m agua que lhe causara essa n oti­
cia mais cruel que um espinho que 
lhe atravessasse o coração.

E  muita razão têm para isso o 
bom povo cabreúvano, porque o 
parocho que elle acaba de perder, 
sobre sei um sacerdote cheio de 
virtudes, um vigário  verdadeira­
mente exem plar, era tambem um 
am igo bondoso e serviçal, prestan­
do todo o genero de favores e 
obséquios a todos os que delle d ’el- 
le precisavam .

Term inando esta breve noticia 
sobre a m orte de tão distincto sa­
cerdote, enviam os a enluetada pa- 
rcchia de C abreúva os nossos mais 
sentidos pezames, pedindo a D eus 
que lhe envie um outro parocho 
que seja em tudo im itador das 
virtudes do pranteado C onego M ot­
ta, por cuja alma levantem os to ­
dos uma fervorosa prece para que 
o Senhor ja ' o tenha na sua santa 
gloria.

Em revista
Por occasião da capitulação da 

ilha de~Françã^(ilha_M auricia) que 
effectuou-se á 3 de dezem bro- de 
TfTio, havia no terreiro das caser- 
n a s d e  artilharia, em Porto L u iz, 
eãpitáT da ilha, uma g ig antesca tar«
Taruga.

E ste animal, abandonado ha já 
um seculo, hoje está quasi cego , e 
acha-se no mesmo pateo cujos ed i­
fícios estão convertidos em habi­
tações dos officiaes da guarnição.

Um viajante viu-a ha m uitos 
annos e faz pouco tempo que a 
tornou a ver, encontrando-a nas 
mesmas condições que a havia d ei­
xado.

Ign o ra-se  a origem  desta p h e- 
nomenal tartaruga e a sua 
idade.

O  seu peso chega á 150 k ilo - 
grammas. O casco tornou-se pardo, 
e tem dois m etros e cincoenta 
centím etros de circum ferencia (eito  
pés e seis polegadas inglezas.)

Umas das suas patas da frente, 
mede quarenta e cinco centím etros 
de comprimento e a de traz trinta.

O pescoço cofnprehendendo a 
cabeça, trinta e nove centim etros : 
a cauda trinta.

Com o em 1810 esta tartaruga 
tinha attingido quasi á sua actual 
estatura, deve ter agora pelo m e ­
nos dois séculos o que não a im ­
pede de carregar com desem baraço 
no seu duro lombo, dous homens.

E ’ certamente o mais velho b a- 
bitante que existe na ilha M auricia.

**  *
Uma de nossas bellas fruetas é 

o* abacate!
Além  de ser uma frueta n u triti­

va e saborosa, gosa de proprieda-
"des notáveis, que são conhecidas 
de poucas pessoas.

'Segundo um jorn al americano a 
casca (epicarpio) desta frueta pos- 
súe propriedades verm ifugas ; a 
dóse que se dà aos meninos que 
soffrem de lom brigas é de 8 a 10 
grammas de epicarpio fresco e de 
4 a ó se está secco.

A  semente torrada usa se v u l­
garm ente para com bater a desyn - 
teria na dóse de 40 a 50 centigrain- 
masT e as senhoras usam do C02Í- 
mento__das sementes para com bater 
as moléstias da pelle que atacam o 
couro cabelludo.

Com o succo desta semente mar­
ca-se a r#upa de um modo indtle- 
v e l ; moidas e misturadas com um 
pouco d ’agua formam cataplasmas 
com que curam pan aricios; o pó 
frito em manteiga é usado para 
curar hydrocele.

O  G rossourdy recommendou o 
oleo extrahido da polpa do frueto 
para acalmar a dôr dos gottosos 
friccionando-se com elles a parte 
enferma.

%*  *
Um antigo ju iz  de Southam pton 

que acaba de fallecer, deixou no 
seu testamento a quantia de 20 
libras a uma mulher do povo, e x ­
plicando o legado com estas p a la ­
vras que não são precisam ente de 
elogio para os m agistrados daquella 
localidade.

«A Floreçe W archam  —  diz o 
testamento —  deixo a quantia de 
20 libras em reparação da lamen­
tável e escandalosa denegação da 
justiça de que ella e seu pae foram 
victimas em 1903 por parte dos
m agistrados de Borough.»

*
*  *

N o albergue nocturgo de Berlim
irrompeu uma epidemia ainda na<> — «
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seguram ente diagnosticada pelos 
médicos.

A moléstia é pavorosam ente d e­
vastadora, tendo feito em dois dias 
57 victim as fataes sobre os 85 
doentes atacados e recolhidos a vá ­
rios hospitaes da cidade.

O  inorbus propagou se logo com 
celeridade, a outrrs cidades da A l-  
lemanha, já  tendo feito victim as em 
H erm ondorf e Potsdam.

A  situação é tao grave que o C on­
selho Deliberativo de Berlim , m u­
nicipal da cidade, jà  se reuniu em 
sessão especial para accordar pro­
videncias.

O s médicos allemães, desde os 
dos estabelecim entos officiaes até 
os de clinica particular estão todos 
em apurado exame bacteriologico 
das visceras dos cadaVeres, não 
tendo, até agora diagnosticado ne­
nhum com segurança a moléstia.

Apenas no que concordam  varios 
m édicos, é que não se trata de uma 
infecção, mas de um envenenamento 
bacteriano.

A ttrib u e-se ao centeio com que 
se prepara a sopa no albergue, ou 
ao peixe tratado já  tarde, a causa 
da moléstia.

O  director do Instituto de E n ­
ferm idades é de opinião ae que se 
trata de um m icrobio extrem am ente 
raro ainda pouco estudado.

D e formas que está difficilima a 
defesa sanitaria contra á epidem ia.

** *
N o decurso das observações si - 

dereas a que se entregava numa 
das ultim ai noites no observatorio 
de M ont G ros, M. Chaum aez, fez 
uma interessante descoberta. Q uan­
do com eçava a amanhecer, depa- 
rou-se-lhe no campo do telescopio 
cerca da constellação da V irgem  
um novo cometa.

Uma segunda observação effec- 
tuada na noite seguinte por M. 
Javalle com a grande equatorial 
d ’aquelle observatorio, e ainda o u ­
tra na m adrugada do dia seguinte, 
confirmaram por com pleto a des­
coberta de M. Chaum aez e chega 
ram a determinar approximadamen- 
te a orbita do cometa.

E ste apresenta a fórma de uma 
nebulosa com um pequeno nudeo. 
Crescerá á vista e approxim ar-se a 
do sol até o proxim o mez de fe­
vereiro, época em que se encontrará 
no perihello.

A  noticia transm ittida à Central 
Stelliner, para K ie l e para © O b ­
servatorio de Florença, tem sido 
plenamente confirmada e está sendo 
objecto de investigações em todcs 
os observatorios astronomicos do 
mundo.

** *
O s principaes inventos realisados 

nos últimos annos sào todos de 
importância summa e hão de influir 
na industria e na vida humana do 
porvir.

1.0 O  trem electrico, inventado 
antes do ultimo descenio, porém 
nestes últimos annos recebeu notá­
veis melhoramentos.

2.0 A s correntes polifasicas, por 
cujo meio as forças da natureza, 
v. g. : duma enorme cascata, ap- 
proveitanvse transmittindo*as a lon­
gínquas distancias.

3.0 O  cinem atographo, cujas ma 
ravilhas não nos cançamos de ad* 
mirar.

4.0 O s raios R oentgen, cujas 
applicações de dia em dia vão au* 
gmenlando.

5.0 A  turbina L evai, para utili* 
zar o vapor subm ettido a grandes 
pressões.

6.0 O  motor Diessel. E ’ o me* 
thodc mais vantajoso para tran sfor 
mar o calor em força mecanica.

7.0 O  carbureto de calcio, do 
qual fazemos brotar a luz do asce' 
tilene.

8.0 0  ar liquido, que tantas ap- 
plicações tem na industria.

9.0 A  photographia das cores.
10.0 O  telegrapho sem fios.
1 1 .0 12.0 /i bicycleta e o auto 

movei.
13.0 O s aeroplanos.

** *
E m  Roma foi posto em liberda­

de, depois de ter passado quaren­
ta e quatro annos sob os ierros da 
lei, um forçado cuja innocencia r e ­
conheceu o tribunal.

T rata -se  de um curioso caso de 
erro judicial que teve com o con­
seqüência privar da liberdade a 
nm innocente, por espaço de quasi 
m tio  seculo, e ao qual só as a p - 
parencias condem navam .

E is o caso em poucas palavras :
Em 1866, uma rtp ig a  de C a l-  

tanisetta foi encontrada morta a 
punhaladas, no cam po, sendo logo 
accusado do crim e um dos p reten ­
dentes á sua m3o de nome M o ra-

no Giusti e condemnado á prisão 
perpetua, apezar de todos os seus 
protestos de innocencia.

Ultimamente, o verdadeiro cri­
minoso, um carabineiro chamado 
Ruesa Silvestrine, que tambem foi 
um dos requestadores da victima, 
acaba de fazer, em articulus mortis 
a importante declaração da sua cul­
pabilidade.

E agora, quando o infeliz Mo- 
rano Giusti passou quasi toda a sua 
existencia no presidio, os tribunaes 
reconhecem-lhe a innocencia e a 
justiça repara (1) o seu erro, pon­
do-o em liberdade.

Movimenlo religoso
A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O  

Em conform idade com  0 Rev- 
mu. P. Director com m u n ico  ás 
Sras. zeladoras que a reunião 
mensal reaiisar-se-ha n o  dia 25 
as 5 1|2 horas da tarde no 
logar do  costume.

A secretaria

M a r ia  C a r o l in a  P im e n t a

A P O S T O L A D O  D A O R A Ç Ã O  
De ordem  do  R evm o. S u pe­

rior foram marcadas as reu­
niões da C oinm unhão  Repara- 
dora Das Sub-zeladoras no dia 
2 1  as 10  lp2 horas da manhã, 
dos  decuriões no dia 22  as 6 
horas da tarde, das m enm as e 
meninos no dia 26 as 4 1(2 h o­
ras da tarde.

A  Gomm unhão Reparadora 
terá lugar 110 dia 28 as 7 1 \1 
horas da m auhan no lugar do  
costum e.

A secretaria 

I s a l t in a  X a v ie r

E scola do A p otrebú
Foi nom eádo e já  entrou no 

exercício do cargo de professor 
da escola do bairro do  A p o ­
trebú, deste município, o  sr. 
Francisco Alves Morão.

U nião Mutua
0  sr. João Pery de Sam paio 

que até agora exerceu o  cargo 
de agente nesta cidade,da União 
M utua , deixou de exercel-o  por 
motivo de moléstia, pelo que 
se torna necessário os sen h o­
res mutuários mandarem suas 
apólices a S. Paulo para serem 
selladas.

Para facilidade dos  senhores 
mutuários, na Casa Eccletica, 
á rua Direita 5 5 , desta cidade, 
tem pessoa que se encarrega 
de remettel as, con junctam ente 
com outras que já  se acham 
em seu p o d e r ; porém, só  a c -  
ceita esse encargo até quarta 
feira 24 do corrente, a tarde, 
para serem reraettidas na qu in ­
ta feira 25.

Con tractos do casa m e n tos
0  sr. A n ton io  de Freitas P i­

nho, contractou o  casam ento 
de sua filha, a prendada se-  
nhorita Ercifia P inho, cora o 
sr. Edistico de Camargo Santos.

— 0  sr. Vicente Seyssel e a 
senhorita Clementina O zon , ar- 
listas do  C irco  A m ericano, con- 
tractaram o seu casamento.

d indo em 
cidade.

plena maré de feli-

NOTAS E NOTICIAS
Fosta da P a d ro eira

Prom ovida pelas exmas. Ir­
mãs do  Circulo C atholico  de 
Nossa Senhora  da Candelaria, 
realisa-se 110 dia 4  de Fevereiro 
dom in go , a festa da Padroeira 
Nossa Senhora  da Candelaria.

S. S e b a stiã o
Prom ovida pelo sr. Manoel 

Esteves R odr ig u es , zelador da 
egreja de Santa Rita, rea lisou- 
se hontem  ali, a festa de São 
Sebastião, com bastante co n -  
currencia  de fieis.

S. Icjnez
r  Hoje na egreja do Bom  Jesus, 
realisa-se a festa de S. Ignez, 
padroeira da C ongregação  das 
Filhas de Maria.

CARTEXEtÀ Q O CIAL
Fizeram annos :

No dia 13, a menina Artha- 
mira de T o led o  Prado.

Dia 14, 0 m enino Ariovvaldo 
Vianna.

Dia 16, a menina A rydes  de 
Vasconeellos

Dia 18, a manina Adriana 
Coim bra.

D. Zelinda 'M arlin i.
Dia 19, o  sr. Bento  de Ca­

m argo Barros.
0  sr. L eobaldo  Borges.
Dia 20, a exina. sra. d. Maria 

José de Freitas Pessôa.
A exina. sra. d. Ercilia Gui­

marães.]
A  menina Maria Jandyra L o ­

pes.
Dia 21, 0 sr. José Rodrigues 

de Arruda.

Dr. J. L. F la q u er
Esteve na cidade o  nosso 

illustre conterrâneo exm o. sr. 
dr. José Luiz Flaquer, senador 
estadoal e influente politico  r e ­
sidente em  S. Bernardo.

Na cidade
Esteve na cidade e visitou-nos 

o  sr. João C y iia co  Fortes, re­
presentante dos srs. Silva Sliel- 
ley & Cia. fabricantes dos afa­
m ados produetos — pomada, pó 
e  pano, marca Cometa, para 
limpar metaes, vidros crystaes 
etc.

O m esm o senhor b r in d ou -  
nos com  algumas amostras des­
ses produetos, que muito se 
recon mendam pela sua supe­
rioridade.

Dr. B. Bicud©
Para Jalm, onde actualmente 

reside, seguiu ô  dr. Braz B icudo  
nosso illustre conterrâneo e co n ­
ceituado clinico.

G rupo E sco la r

Já se acnam funccion&ndo 
regularmente as aulas do grupo 
escolar desta cidade.

A matricula foi grande, m or­
mente para o primeiro anno 
masculino, pelo que foi neces­
sário a creação primeiro anno 
F.

Para o cargo de adjuncto 
desse estabelecim ento foi pro­
posto 0 professor Felicio Mar- 
rno, actualmente com  exercício 
no SnIto ; e a exma. sra. dona 
Benedicta Seckler, substituta 
effectiva do grupo escolar de 
S. Carlos, requereu a sua trns- 
ferencia para o  d ‘aqui.

E n ferm o
Acha-se de cama, gravem en­

te enferm o o venerando ancião 
sr. José Martins de Mello, pae 
d o  i l l u s t r e  coronel Joaquim 
Martins ^ e  Mello, e do  sr. S e ­
bastião Martins de Mello, es­
crivão do segundo ofíleio des ­
ta Comarca.
Fazemos votos pelo seu promp- 

to restabelecimento.

Im prensa
Tem os  sobre nos3a mesa de 

trabalhos, os  seguintes co lle -  
gas i

A  Palavra, semanario ca th o ­
lico, que vem de apparecer em 
Pelotas, R io  Grande do Sul:

Traz exceilentes artigos de 
redacção e coliaboração.

Longa vida e prosperidade.
0  M unicípio , semanario c i-  

vilista que se publica tm  Pon ­
te Nova, Minas, sob a re d a c ­
ção  do dr. J. Stockler C o im ­
bra.

Puro jornal de com bate,apoia  
a candidatura Irineu Machado, 
a deputação por aquelle Esta­
do.

0  G uarany, semario littera- 
rio, hum orístico  e noticioso  
que se publica em Tatuhy.sob  
a direcção do sr. João  F. Pa- 
dilha.

Vida M ineira, semanario que 
se publica em C orynth), E. F. 
Central do Brazil.

0  Albor, criteriosa revista li- 
tararia» illustrada, que se p u -  j 
blica na Capital Federa i; que 
com o  sempre vem repleta de 
bons escriptos e finas illustra- 
ções  que dispertam a attenção 
dos  leitores.

Revista Social, bem leito se­
mario que se edita 110 R io  de 
de Janeiro, e com o  a prece­
dente, traz bons escriptos fir­
mados por penas abalisadas.

O «SÃ O  C A R L O S»
A o encetar o seu segundo 

anno de proveitosa existencia 
passou a ser publicado duas 
vezes por semana e introdu­
ziu outros  melhoramentos, es­
se nosso distincto collega 11a 
imprensa catholica, e orgam 
official da prospera d iocese de 
S. Carlos do Pinhal.

Por esse m otivo apresenta­
mos á sua illustre Redacção  
os nossos  mais sinceros para­
béns, pedindo á Deus que tão 
util jornal vá sempre progre-

F a lleoim eu to
Finou-se nesta cidade a exma. 

sra. d. Maria de Jesus Leme, 
irmã dos srs. João Baptista L e ­
me e A lfredo Benedicto  Leme.

Pezames.

j o g o  do bicho
Sob re esse jo g o  recebem os a car­

ta que abaixo publicam os e que nos 
foi d irigida por um pae de familia : 

«Illmo. Snr. R edactor da F e ­
deração.

Saudações
Perm itta-m e v. s. qJO lhe dirija 

estas linhas qae desejávam os ver 
im pressas não só no seu conceituado 
jornal, com o tambem nos outros* 
orgãos da imprensa local.

E ’ preciso, é  urgente que os 
jornaes da nossa terra não se cancem 
de cham ar a attenção do sr. dr. 
delegado de policia para o maldito 
jogo do bicho, que está causando 
nesta cidade um mal incalculável. 
Jogam homens e m ulheres; ricos e 
pobres : patrões e em pregados ; 
jornaleiros e alugadas ; jogam  nesse 
jo g o  velhos, m oços e até meninos, 
que desse modo desde já  se vão 
habituando a essa escola de perdi­
ção, em que mais tarde perJerão 
até o ultimo vintem da herança que 
receberem  por m orte de seus paes.

E ’ incrivel, sr. R edactor, o mal 
que nesta cidade causa o jo g o  de 
bicho. H a pessoas paupérrim as que 
passam dias quasi sem comer, por­
que perdem  nesse jo g o  os vinten- 
sinhos com que deviam  com prar a 
sua parca alimentação !

O com m ercio que diga  se é ou 
não verdade isso que ahi fica dito.

Portanto é de urgente necessi­
dade que a no-'sa digna autoridade 
policial ponha um dique a ess* jo go  
q ue é 0 peior de todas as jogatinas, 
porque nelle tomam parte homens, 
mulheres e até creanças de todas 
as classes sociaes.

A gradecen do-lhe a publicação 
dessas linhas, subscrevo-m e com 
muita consideração e estima.

D e V . S .
A tto . V ed o r. e C rd .

Um p a e  d e  f a m íl ia

IGREJA S. B E N E D IC TO  
José Silva 20$000
Joaquim Leitão 5$000

Virgílio B. Castanho 5$000 
Sabatino Cancelli 5$000

Sergio Antunes de Mattos 2 
dias de serviços.

Nicolau Francisco [2 maços 
de pregos.

Em todas as casas de n e g o ­
cio da cam panha ou sertão do 
Brazil é encontrado o  «Elixir 
de N ogueira» do pbarm aceu - 
t ico -ch im ico  S IL V E IR A .

COISKECIIVEEIfTO UTXE*
N M  T A L E N T O  P R O D IG I O S O

Em Rdunes, vive um rapasinho 
de septe annos, que ó um verdadei­
ro prodigio. Nesta edade infantil é 
já um musico consummado.

A s primeiras inclinações pareciam 
fazer d felle um pintor, de lapis na 
mão, por toda a parte se deleitava 
na copia de quantas figuras os seus 
olhos de artista viam em torno de 
«i.

0  papel as paredes as próprias 
mesas andavam cheio« de desenhos.

Naquellas linhas não havia a cor- 
recção do artista adestrado, mas tão 
pouco os homens eram representa­
dos pelos clássicos oito com dois 
traços caidos do bojo inferior a ser­
vir de pernas, atravessados pelo meio 
por uma linha torta em ar dos bra­
ços com cinco riscos nos extremos a 
tingir de dedos, carregado o bojo 
superior de uns pontos e riscos a 
representar olhos, bocoa e nariz. 
Reuè Guillou, gestava do dosenho 
mas havia de ser a musica • a sua 
paixão, á qual dedicaria toda a ac- 
tividade do seu talento.

Um bello dia 0 pequenito ouviu 
executar a uma banda de infantaria 
a maacha fúnebre do Chopiu. Aquel- 
les accordes graves e severos do 
musico inspirado despertaram em 
sua alma a paixão pela musica.

Ao voltar para casa, René, que 
em dias de sua vida tinha posco as 
mãos em um piano, executou com 
fidelidade com graça e gosto a plan- 
gente accordes de Chopin. Desde 
apuelle dia, o piano tornou-se para 
o pequenito 0 seu enlevo, o seu com­
panheiro querido e inseparável. René 
todos os dias passa horas esquecidas 
a executar já  o que ouve cantar ou 
tocar, já , 0 que é mais para admirar, 
0 que a sua imagiuação de artista 
ideou nas horas q ’ forçosamente passe 
longe do instrumento das íuas deli­
cias. A m sym plpnias, melodias, so­
netos, duos etc. qiid seu genio creador 
dia a dia lhe inspira, vão sendo postos 
em musica pelo seu proprio puulio.

Varios professores e amadores da 
musica teem admirado estas compo­
sições e ficam maravilhados eom a 
belleza de q ’ e9tão cheias. E sta cre- 
ança possue 0 instiucto da harmonia.

Teremos em René Guilhou ura novo 
Mozarte ?

P R E S E N T E  S I N G U L A R

0  rei Jorge V  e a rainha Aíary, 
vão «m oaminho para as índias. 
Para agraciar os principaes da terra 
levam grande numero de presentes. 
Entre elles ha uns que 9ão verda­
deiramente singulares. Suas Mages- 
tacies levam 1.000 (mil) plum-pud- 
dings feitos peloa cosinheiros do pa- 
lacio de Buckingham,

Estes 1.000  plum-puddinga, orgu­
lho e delicias ao povo mglez, pesam 
10.000  kilos (dez mil k.) Cada plum- 
puddings ó de uma forma ou feitio 
pouco vulgar.

t e r r í v e l  d e s a s t r e  #

O vapor u Prinz-Joaquim u nau­
fragado nas costas da Am erica do 
Norte, ficou em communicação com 
N ew -York por meio do telegrapho 
sem fio. Tres grandes barcas foram 
mandadas para recolher a  carga lan­
çada ao mar, quando o navio ia sos- 
sobrar.

A s tres embarcações aproximaram - 
se ao mesmo tempo de um grande 
caixão q ’ boiava sobre ag aguas do 
mar. Em vez de procurar outros vo ­
lumes, os marinheiros das tres em­
barcações começaram a questionar 
sobre quem ficaria com a presa.

Como as palavras pesadas e inju­
riosas não dessem a ninguém o enor­
me caixão, um dos pilotos atirou com 
toda a força 0 seu arpão. O caixão 
estava cheio de explosivos, com a 
pancada explodiram e as tres barcas 
com os marinheiros avaros foram 
feitos era pedaços.

A R m i l i G I Ô S

PROFESSORA
C o m  longa  

tica, prepara  
lum nas p a r a ; 
cola norm al e lec* 
ciotheorica e p r a  
ticam en te : fran-  
cez,inglez, italia­
no.

P ia n o  pelo m e -  
thodo do Conser­
vatório de s ã o  
P aulo.

Inform ações no cow  
veffto do Carmo. *

F R A O L I N O  C IN T R A
Trata de papeis de casamen* 

tos civil e religioso. Inventá­
rios, justificação, tutollas, etc. 
Requer para qualquer reparti­
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de immoveis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, 46-, ou Direira, 27 .=  

YTÚ

Sendo o  sangue a vida. é 
preciso trazei-o depurado, o 
que se consegue com  o  «Eli­
xir de Nogueira» do  pharma* 
ceutico-ch ira ico  S IL V E IR A .

E D A L H A S  E  V E R O -  
nicas, de São Benedicto, S. 

Bento, SS. C oração  de  Jesus c  
de  Maria, D iv in o  Espirito San­
to, S. Luzia, N. S. da A ppareci-  
da e  muitas outras invocações.

Cruzes de prata, etc.

Na CASA ECCLETICA 
R ua da Palma, 4 6

« Lombrigueira » verm ifugo 
de primeira ordem  é encontra , 
do  em todo Brasil.



A  F B P F U A Ç A O

SOTO OPUSCUlO
SOBRE A

C O l í M U N H i O  F R E Q D E N T K
Acha-se á venda nesta ty* 

pographia por *<? O réis o 
exemplar o opusculo do Rev- 
mo Padrt Antonio Buenode 
Camargo sobre a commu- 
nhão freqüente. E' um livri- 
nho que todos os catholicos 
e devotos devem ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 
estupendas vantagens da com* 
munháo freqüente e quoti­
diana.

Sua Excia. Revdma. o Snr. 
Arcebispo Metropolitano, de- 
sejand »̂ promover o mais pos­
sível a difiusao desse livri - 
nho, além de o approvar e 
recommendar, conc ede a 
indulgência de 100 dias na, 
forma costumada da Egreja 
ás pessoas que o lerem.Con­
tem um capitulo sobre a vi­
sita ao Santíssimo Sacramen* 
to, a oração e a festa de 
Corpo de Deus, tudo isto 
como meio para augmentar 
nos fieis o amor a Jesus nes­
te augusto Sacramento. Traz 
tambem orações para antes c 
depois da communhao ; de 
modo que os pobres que n2o 
podem gastar quatro ou cin­
co mil reis para comprar um 
manual onde se encontrem 
estas orações, com a insigni* 
ficante quantia dc 200 reis 
têm um livrinho em que pó 
dem preparar-se para a com- 
munhâo e dar depois a ac- 

de graças.

1

UMA EMPIGEM DE TRES ANNCS

Illrno Sr. João  da Silva Silveira 
Não p osso  deixar de agra 

dfccer Jlie e e logiar o  seu pre- 
parado E lixir de N ogueira, Sctl- 
sã  Caroba e Guayco. Está mi­
nha filha, Carolina Pereira do 
Nascim ento,curada radicalm en­
te da etnpigem na cabeça que 
a perseguiu por trcs annos, 
n ã o  obstante todos  os recur­
s o s  em pregados para tal flm. 
O que poderei offerecer-ihe co 
m o  gratidão t  

Apenas- a fimizade sincera, 
porque outra CO usa não pos­
suo  que tão largamente a pos­
sa remunerar.

P ód e  o  amigo, se qoizer.dar 
public idade á esta carta para 
que m edicam entos com o o  seu 
E lixir de Nogueira  não passem 
despercebidos  e pelos que sof-  
frem.

V e r ís s im o  P. N a sc im e n t o  
patrão do hiate &  Jatmàrio 
Pelotas.I de O utubro  de 1892

Vende-se nas boas pbarmacias e 
drogarias desta cidade 

Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 
G ramde do  S u l —  Caixa Postal 66 

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 . 

CAIXA POSTAL 148 
Rio de Janeiro

« Lom brigueira » verm ifugo 
de primeira ordem  é encontra, 
do  em todo Brasil.

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
: S. PA U LO  — Rua São Bento, 7G -  C A I X A ,  7 7 7

D istn b u e m ensalm ente um  prem io em  prédio ou 
em  dinheiro até io ooo$ooo.

t í l t t  F R & & X Z O  EJVf m v m Z cIB L O  A T È  s i O O S o o o

Cinco bonificações dc 120S000
66 A U N I Ã O  P A U I v I S T A 44 é uma Sociedade 

mutualita que tem por fim, entre outros, proporcionar um C A ­
PIT A L  ou uma C A SA  de moradia aos seus mutualistas.

Os mutualistas pagarão a quantia de cinco mil reis men­
salmente e con correrão a um sorteio mensal que se realizará 
sem pre no dia 15 de cada mez, Jou na vespera quando 0 dia 
15 de cada mez, ou na vespera quando o dia 15 fôr feriádo.

A os mutualistas que concorrerem  a 12o sorteios e que não 
forem sorteados, 66 A  U N I Ã O  P A U U I S T A “  resti* 
tu irá a importância total das suas mensalidades acrescidos dos 
ju ros  de 5 °\0 que serão creditados annualmenle. E ’ um seguro 
de vida m odesto que se proporciona  aos mutualistas que não 
forem sorteados.

Em caso de fallecimento do mutualista, os seus herdei­
ros optarão : ou pela restituição integral das mensalidades já  
pagas até essa data, ou pela continuação da sua respectiva a p ó ­
lice, vaiidada em nom e de um d ’elles, com todos  os  direitos 
a ella inberentes. 0  mutualista que pagar adiatadamente to ­
das as mensalidades de um anno terá direito ao desconto de 10  °i0.

Com o se vê 0 mutualista d s <6U - K T I Í V O  P A U L / I S 3 
T A 4 t em caso nenhum, independente de sua vontade, perde­
rá as quantias que n’ella empregar. Só as perderá quando deli­
beradamente deixar de contribuir com  as suas mensalidades.

Inscrevei'vos, pois, assim com o os vossos  filhos, n’ "U N IA O  
P A U L IS T A / que não vos arrependereis.

A  D I R E C T O R 1 A  2 
Presidente Dr. A dolpho Botelho de Abreu Sampaio 
Director Juridico eSecretario Dr. Estevatn A de Oliveira 
Thezoureiro Dr. José Virgílio Malta Cardoso 

Peçam  pcospeetos o es«Iaercim onto* ao A g en te

DESfi

D E N T I Ç Ã O  D A S  C R E A N Ç A S  

N en h u m  ;cm e d io  h a que se com pare com  a

M A T R I C A R I A
de E .  D U T jR A
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Em todas as casas de n eg o ­
cio da campanha oQ sertão do 
Brazil é encontrado o  «Elixir 
de Nogueira» do pbarm aceu - 
tico-Chimico S IL V E IR A .

Sendó o sangue a vida. é 
preciso tvazel-o depurado, 0 
que se consegue com o «Eli­
xir de Nogueira» do  pharma- 
ceutico -ch im ico  SILVE IR A .

E’ receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clínicos do Brasil. 
Naciooaes e extrangeiros usam-r/a 
em suas casas para seu9 filhinhos. 
Sempre produz effeito seguro na 
dentição, quando é legitima.
Faz as criancas, gordas e robus­
tas.
E’ recommendada por todos que a 
usam, desde o pobre até o rico.
Tem sido elogiada pelos jornaes de 
todo o Brasil.

já  é usada em todos os Estados do 
Brasil e no extrangeiro.
E’ um remedio de reconhecida ef- 
ficacia e valor quando é legitima. 
Depois da descoberta deste remedio 
não morrem mais crianças de dentição 
Quem usa uma vez nunca mais dei­
xa de tel a cm casa.
E ’ facil de applicar porque as crian- 
anças usam sem repugnância.
Só compre a que tiver o sello verde 
especial como garantia de legitima.

DEPOSITO G E R A L DO FA B R IC A N TE

D R O G A R I A  F A Ç H E C O

Rua dos Andradas Ns. 5 9  e Ó5  R IO  D E  JA N E IR O

M ATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

M ATRICARIA

DUTRA,

DUTRA.

DUTRA.

DUTRA.

DUTRA.

DUTRA.

DUTRA

DUTRA.

DUTRA.

DUTRA.

DUTRA.

DUTRA,

A L IM E N T O S A  1 Farinha dc Bananas
â t I M E W T O  V E Q E f â E .

0  melhor para as crianças e 
pessoas debilitadas

Encofitra-se a venda no armazém de Antonio Guilherme de Almeida  
R U A  D E  S A N T A  R I T A  N .  5 5 7  A

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira*, do phar- 
raaceutico SILVEIRA.

As mães de familia pevem dar 
a Lombrigueira do PJjarmaceuti- 
co-Chimico S lveira, a seus filhos 
para livrai os das terríveis lombrigas

D E N T I N Ç Ã O D A S C R E A N Ç A S

Matricaria F. Dutra
3  a 3

De 3 mezes a 3 annos é que as creanças .levem usar a 
M A T R IC A R IA  de F .  D u t r a .  Todas as mães de familia q u e  de­
rem a M A T R IC A R IA  aos seus filhos durante este periodo podem 
ficar tranquillas que a dentição se fará sem c menor incidente.

Excellente remedio inoneusivo para a dentição das creanças 
e cuja etficacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, 
este medicamente faz desapparecer os soíTrimentos das creancinhas, 
tornando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição.

A s  creanças que usam a M A T R IC A R IA  . não criam vermes 
e tornam-se alegres ; fortes e sadias.

Encontra-se em  todau as F h a rm a cia s  e 
D rogarias da C a p ita l e do Interior

Deposito geral do fabricante : D R O G A R IA  PACH ECO

Rua dos andradas Ns. 59  e 55 . R IO  D E J a N E ÍR O

A  P R E Y I D E N C I A
C A I X A  P A U L I S T A  D B  P B N S Õ B S

T»
Qualquer pessoa póde associar se para receber uma pensão de l :2oo$ ooo  ou l :8 o o $ o o o  no máximo de- 

poisde l o  ou 15 annos, pagando apenas 5$ooo ou 2$5oo Por mez

 P E Ç A M  O ®  P R O S P E C T O S ------

S 0 C 1 0 3  IN8 C R IP T O S  EM 4 ANNOS 69.514 3  FUNDO DE PENSÕES E REEM BOLSO : 3.65o:o23$883.

- • C A P I T A L  S U B S C R IP T O  2 7 .7 9 5 :4 2 o $ o o o « -

«CaixaPaulista de Pensões>séde r. 15  Â|]6nl6 601 YlÚ Ud d-9 G0HMI8CD fl.l9o Ag eu cia geral no Rio de Janeiro : —
de N õv.n .36 A  SobradoS. P A U L O  V E K G IM O  N E R Y  B R A N D Ã O  Avenida Centraln. pv, prim. anda
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p o l h e t i m  ( D

A  Herança
NAO JCRAHAS EM VAO PELO

S a n t o  N om e  d e  D e u s

O habito de jurar arrasta 
ugensivelmeuté a córtiinfetter 
ulpas muito graves áquelles 
[ae se deixa.n dom inar por elle.

Esta offensa converte-se  em 
lelicto, em abominavei sacri- 
0gio, si o  santo nom e do Se- 
ihor é invocado para apoiar 
ima mentira.

Na cidade de B ord éos  vivia, 
ia poucos  annos. uma senhora 
ouito  rica, chamada Petronilha 
jorin , viuva e de avançada 
dade : a sua existencia era 
node>la, tinha só duas criadas 
>ara seu serviço, e para o  cíe 
im asobriuha , que educára com 
nuito esmero e carinho.

A  viuva Lorin tambem pro- 
e^ia u 10 SQbriobo de seu fina­

do  marido, que ficára sem paes 
na idade de doze annos, este 
mancebo era extravagante, ra 
zão porque perdera 0 affecto 
de seu tio.

Alfredo Mauzer, apezar de 
sua n.á índole, era protegido 
pela viuva de seu tio, que lhe 
favorecia boa raezada e o  a m ­
parava para l ivral-o  sempre 
que os seus máos a c t o s o  com- 
promettiam.

Pela morte de seu marido 
ficára a senhota Lorin dona 
absoluta de uma grande fortu ­
na ; e quando se lhe acalmou 
um pouco  a dôr, concebeu um 
projecto, em que fundava as 
suas mais gratas esperanças.

Logo que findaram seis m e- 
z e s d e  luto, franqueou sua casa 
ao mancebo, ju lgando  que as 
graças de sua sobrinha o can- 
tivariam, e que teria a c o n s o ­
lação de os  ver unidos, dei­
xando os  pelu sua morte felizes 
e ricos.

A doce  bellezftde Luiza não 
conseguiu cornmover um cora ­

ção depravado pelas desordens 
de uma vida dissoluta.

Alfredo completara trinta an ­
nos, crescera 110 meio j i e  toda 
sorte de vicios, e não tinha 
em prego ou profissão.

Luiza tinha dezoito  annos, 
era boa, sincera e meiga, Al­
fredo inspirava-lhe repugnância 
e a pobre menina não cessava 
de rogar a Deus, que tirasse 
da cabeça de sua tia a ideia 
de a unir com  um hom em  a 
quem  aborrecia  por instincto.

Certo dia foi apresentado em 
casa da viuva um mancebo, que 
acabara de obter 0 gráo de 
m edico.

V en d o -o ,  Luiza sentio a ter­
na e doce em oção  do prim eiro 
am or, e abriu sua alma á suave 
esperança de que sua tia ap- 
provaria este am or e abando­
naria o  projecto  de casal a com 
A lfredo Mauzer.

A senhora Lorin recebera 
friamente a Theodoro , porque 
via em todos os m ancebos n o ­
vamente recebidos em suas

reuniões, um com o que o b s ­
táculo a realização do  ca sa ­
mento que projectava entre 
Euiza, filha de sua unica irmã 
que lli'a confíára antes de m or­
rer, e 0 sobr in h o  de seu m a­
rido.

Pouco tardou sem que per­
cebesse a intelligencia que rei­
nava entre Luiza e T h e o d o ro  ; 
m a s ,  descobr indo  a, sentiu 
grande afflioção.

O seu primeiro cu idado foi 
reprehender asperamente Lui­
za ; porém esta, lavada em pran­
to con fessou-lhe que amava 
T h eodoro  c que aborrecia  A l­
fredo por seu m odo invencível; 
que considerava com o unica 
felicidade casar com  0 primeiro, 
estando resolvida, nãc o  p o ­
dendo  conseguir, a não ser de 
outro homem.

A viuva sahiu do quarto de 
Luiza cheia de dôr e de indi­
gnação ; mas entrando no seu, 
esperava outro pezar ainda 
maior.

A lfredo passeava pelo quarto 
com  gestos altivos e irritados.

— Minha tia, disse elle, logo  
que a viuva e n trou ,  venho  fa -  
zer-tvos minhas despedidas, por­
que não  posso  voltar a esta 
casa.

—  Despedir-te ! disse a viuva 
admirada : que dizes, meu fi­
lho ?

— D igo  minha lia, respondeu 
Alfredo, dando ao ro s lo  a e x ­
pressão da dignidade offe.idida, 
digo que não  torno a voltar 
aqui, porque acabo de saber 
que Luiza, a que tanto am ava, 
prefere um outro, que hoje  vem 
pedir-vos a sua mão.

— Mas eu a negarei, A lfredo.
—  E fareis muito bem , mi 

nlia tia ; todavia eu não  p o s ­
so voltar a esta casa , p orque  
me faz padecer m uito  a rapub 
são do  m*n amor.

( Continna)


